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RESUMO
Este estudo de caso foi realizado em uma empresa da cidade de Patos de Minas, a CEMIL Ltda., cuja área de atuação é o ramo comercial e industrial de alimentos. Teve como objetivo verificar a presença da prevenção de acidentes e riscos ocupacionais de trabalho, de modo que isso resultasse em melhorias na saúde e qualidade de vida dos funcionários da empresa. A pesquisa realizada, a partir do estudo de caso, demonstrou que, sob esse aspecto a Cemil realiza um trabalho adequado, principalmente no que diz respeito à orientação e à prevenção. Assim sendo, no sentido de contribuir para sua melhoria, sugeriu que, sem deixar de lado as atividades até então realizadas, que se acrescentasse a elas outras que pudessem elevar o índice de qualidade de vida de seus colaboradores. 

Palavras-chave: Prevenção de Acidentes. Qualidade de Vida. Gestão de Pessoas.
ABSTRACT
This case study was conducted in a business in the city of Patos de Minas, Cemil Ltda., Whose area of ​​expertise is the branch commercial and industrial food. Aimed to verify the presence of preventing accidents and occupational hazards of work, so this resulted in improvements in health and quality of life for employees. The research, from the case study demonstrated that, in this respect the Cemil done an adequate job, especially with regard to the orientation and prevention. Therefore, in order to contribute to it, suggested that, without leaving aside the activities hitherto carried out, which acrescentasse the others that they could raise the level of quality of life of its employees. 

Kewords: Accident Prevention, Quality of Life, People Management 
1 INTRODUÇÃO
1.1 Tema e  delimitação do tema
Considerando que há uma crescente preocupação por parte da Gestão dos Recursos Humanos e que a saúde e a segurança das pessoas passaram a ser requisitos fundamentais para a melhoria da qualidade de vida do trabalhador, a criação de um ambiente salutar dentro das organizações, torna-se essencial. Saúde e Segurança do Trabalho: Qualidade de vida e segurança do trabalho dos colaboradores da CEMIL

1.2 Formulação do Problema e Hipóteses

           Os colaboradores da empresa tem resistência ao uso dos equipamentos de proteção individual.


Os funcionários aproveitam o que a empresa oferece em relação à saúde e segurança do trabalho.

· Os colaboradores recebem treinamentos adequados para a prevenção de acidentes.

· Os equipamentos de proteção individual são usados corretamente para  que não ocorram acidentes.

· Há possibilidade de ocorrerem acidentes no trabalho, que  causem a falta do trabalhador na empresa.

1.3 Objetivos
1.3.1 Objetivo Geral

Analisar os processos da prevenção de acidentes e riscos ocupacionais de trabalho, com vistas buscar melhorias na proposta de atuação da Cemil nesta área.
1.3.2 Objetivos Específicos

· Descrever as normas de segurança do trabalho

· Fazer um levantamento das funções  existentes e ativas na Cemil e analisar                                           os riscos que lhes são inerentes;

· Descrever o ambiente organizacional com os riscos

· Avaliar os índices de acidentes e de doenças, através de casos ocorridos
1.4 Justificativa

O tema Saúde e Segurança do Trabalho é relevante, pois possibilita a empresa certificar  a conscientização dos colaboradores e, o que se tem feito para que o mesmos tenham o conhecimento dos riscos que lhes rodeiam.


Saúde é um direito de todos, e no ambiente de trabalho há vários riscos para o trabalhador, sejam eles visíveis ou invisíveis.


Na empresa existe um departamento de segurança atuante. Mesmo assim, devido ao número de colaboradores, e ao grande número de atividades que lhe são atribuídos, faz com que estejam constantemente expostos a riscos de acidentes.


O que os tornam mais vulneráveis, é por exemplo  o excesso de confiança adquirido ao longo do tempo por trabalhar na mesma função, o que lhe pode dar a certeza que nada vai acontecer, isso faz com que possa ocorrer um acidente, ou mesmo a falta de conscientização para a preservação da segurança e saúde pode ser levada em conta.

1.5 Metodologia

Para a realização do trabalho, foi  feito um estudo de caso, além de uma pesquisa bibliográfica, com o intuito de apresentar o tema. 
O estudo de caso é, de acordo com Yin (1989, p.23):

uma forma de se fazer pesquisa empírica que investiga fenômenos contemporâneos dentro de seu contexto de vida real, em situações em que as fronteiras entre o fenômeno e o contexto não estão claramente estabelecidas, onde se utilizam múltiplas fontes de evidência.
A sua natureza é descritiva com o objetivo de traçar as características da organização, uma vez que,  se pretendeu, através dela, identificar as estratégias utilizadas pela CEMIL, para a manutenção de um ambiente laboral saudável.

2 REVISÃO DE LITERATURA


Considerando-se que há uma crescente preocupação por parte da Gestão dos  Recursos Humanos e que a saúde  e a segurança das pessoas passam a ser fundamentais para a melhoria da qualidade de vida do colaborador, a criação de um ambiente adequado  dentro da organização é essencial.


Conforme explica Chiavenato (2010), as organizações são formadas por verdadeiros seres vivos, sendo assim, as pessoas passam  boa parte de suas vidas trabalhando dentro de organizações, fazendo com que mereçam uma qualidade de vida.


A  Segurança e Medicina do trabalho anteriormente chamada de Higiene e Segurança do Trabalho é o ramo que especifica as condições de proteção à vida e à saúde do trabalhador em seu ambiente de trabalho. Segundo Chiavenato (2002, p.431) a Segurança e Medicina do Trabalho refere-se ao conjunto de normas e procedimentos “que visam  a proteção da integridade física e mental do trabalhador, preservando-os dos riscos de saúde inerentes às tarefas do cargo e ao ambiente físico onde são executas”.

Pandaggis (2006) afirma que as doenças e os acidentes incapacitantes e fatais ocupam papel de destaque pela forma que repercutem na sociedade. Para o autor:
A ocorrência de um desses eventos impacta negativamente o trabalhador, vítima da doença ou do acidente, sua família, sua equipe de trabalho, seu grupo social, a empresa e, por fim, a sociedade como um todo. Ao trabalhador vitimado cabe suportar o primeiro e principal encargo gerado pelo acidente, que se materializa na incapacitação temporária ou permanente para o trabalho, quando não lhe provoca a morte. Nos casos de acidentes fatais, esse impacto estende-se imediatamente para a esfera familiar do trabalhador (PANDAGGIS, 2006, p.18).

Por outro lado, para as empresas, o acidente significa perdas que se iniciam com os custos imediatos do acidente e se propagam de múltiplas maneiras pelos diversos aspectos da administração. 

Assim sendo, pode-se afirmar que:
Entre os prejuízos provocados pelos acidentes de trabalho, os aspectos econômicos envolvidos impõem a temática entre as prioridades da administração empresarial com a força de fator que pode por em jogo a sobrevivência da organização, ao expor ao risco os recursos humanos e materiais que são imprescindíveis a sua operação (PANDAGIS, 2006, p.18).
De acordo com a OMS, acidente seria “um fato não premeditado do qual resulta dano considerável” (CHIAVENATO, 2004, p. 354). No âmbito empresarial, este constitui-se como fator negativo para todos os envolvidos. 


Carvalho e Nascimento(2004) consideram a área de Segurança e Medicina do Trabalho, a eliminação das causas de doenças profissionais, a redução dos efeitos prejudiciais provocados pelo trabalho em pessoas doentes ou portadoras de necessidades especiais, a prevenção do agravamento de doenças e lesões, a manutenção da saúde dos trabalhadores e o aumento da produtividade pro meio do controle do ambiente de trabalho.


Para que estes objetivos sejam atingidos, além de se manter constante alerta contra os riscos existentes no ambiente e de elaborarem constantes estudos em busca de novos processos ou materiais que possam ser utilizados para sua prevenção, a Segurança e Medicina do trabalho também se ocupa em educar e conscientizar todos os níveis hierárquicos da empresa quanto aos perigos existentes, ensinando-os como evitá-los.

Assim sendo, a área de Segurança e Saúde no ambiente de trabalho ganha maior relevância, uma vez que se fundamenta na responsabilidade pela segurança e preservação da força de trabalho. Isso porque, de acordo com a concepção de Pandaggis (2006, p. 16), a saúde do ser humano não pode ser considerada “como simples material de consumo ou passível de ser valorada”.

Conforme explica Lacombe (2005), até o início do século XIX, as empresas industriais representavam constantes riscos para os trabalhadores. 

Segundo o autor:

A inexistência da eletricidade nas fábricas obrigava ao uso de uma única fonte de energia, geralmente uma caldeira, que alimentava uma máquina alternativa a vapor, a qual movia um eixo mestre no alto da fábrica, que, por sua vez, acionava todas as máquinas por meio de correias de couro. É fácil perceber que isso causava inúmeros acidentes. Com o passar do tempo, várias medidas foram tomadas, tanto pelo poder público como pelas empresas, para diminuir a insegurança. A própria tecnologia tem contribuído em alguns casos para essa melhora: o uso da eletricidade e de motores individuais para cada máquina foi uma das primeiras contribuições nesse sentido (LACOMBE, 2005, p.255).
Nesse mesmo sentido, Araújo (2006) acrescenta que a história da segurança do trabalho até hoje decorre de muita luta e de lentas conquistas. Segundo o autor, neste mesmo trabalho, os estudos sobre Segurança e Saúde no trabalho tiveram início no século XVI em função do grande percentual de perdas humanas e também por causa da Revolução Industrial, o que resultou na criação de diversas associações que defendiam a vida e a segurança dos trabalhadores. Estas entidades defendiam seus associados “lutando por direitos, organizando e estruturando suas atividades” (ARAÚJO, 2006, p.190).

O Brasil ostenta números assustadores de acidentes no trabalho que produzem enormes prejuízos sociais e econômicos, ocasionados, em grande parte dos casos, pela transgressão das normas de segurança instituídas.
2 CARACTERIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 
2.1 Histórico e dados importantes
A Cooperativa Central Mineira de Laticínios Ltda. – CEMIL está juridicamente constituída nesta razão social, registro no CNPJ 42.942.235/0001-42 e Inscrição Social 480.816.956-0220, tendo como atividade principal a industrialização de produtos de laticínios.

Suas atividades são desenvolvidas no estabelecimento localizado na Avenida das Indústrias, 1090, Distrito Industrial II, na cidade de Patos de Minas – MG.  

A CEMIL é composta por cooperativas que repassavam o seu leite às grandes indústrias e que, durante a sazonalidade da comercialização, passavam por grandes dificuldades financeiras. Na crise da comercialização do leite, em 1992, os estoques estavam altos, a produção de leite aumentou e a demanda caiu. Da noite para o dia não existiam mais clientes para a comercialização desse leite. Diante deste fato, um grupo de cooperativas se reuniu e resolveu formar uma Cooperativa Central, onde elas não estariam tão vulneráveis ao domínio das grandes indústrias.

2.3 A CEMIL na atualidade

A CEMIL encontra-se entre as marcas mais vendidas no país, atuando principalmente nos estados de Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e em toda região Nordeste. O sucesso da marca está centrado na busca permanente por novas tecnologias, sendo uma das fábricas mais modernas do segmento. Além disso, vem desenvolvendo mecanismos para a promoção social e melhoria da qualidade de vida de seus profissionais e dependentes. Para isso, investiu na valorização do ambiente de trabalho através do respeito às normas de segurança, higiene e limpeza da fábrica, bem como o bem estar de toda a comunidade a qual está inserida.

A responsabilidade social vem sendo trabalhada, uma vez que se enfrenta, a cada dia, mais desafios ligados à exigência dos consumidores, das legislações e das regras comerciais que influenciam em maior proteção ambiental, produtos menos nocivos à natureza e o cumprimento de normas éticas e trabalhistas em toda a cadeia produtiva.

2.2 A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA
A constituição de uma Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA – acontece por uma imposição legal da Consolidação das Leis Trabalhistas – CLT, regularizada pela Norma Regulamentadora Nº 5. De acordo com Aquino (2006, p.71);
... as empresas privadas e públicas e os órgãos governamentais que possuam empregados regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, ficam  obrigados a organizar e manter em funcionamento, por estabelecimento, uma Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA. A CIPA tem como objetivo observar e relatar condições de risco nos ambientes de trabalho e solicitar medidas para reduzir até eliminar os riscos existentes e/ou neutralizar os mesmos e orientar os demais trabalhadores quanto à prevenção de acidentes. 
Surgida no governo Vargas, a CIPA completará no ano de 2012, 68 anos de existência. Sua origem encontra-se no artigo 82 do Decreto-Lei 7.036 de 10 de novembro de 1944. Porém, apesar do seu mais de meio século de existência, a CIPA ainda não adquiriu estabilidade organizacional e funcional. Por outro lado, ao longo dos anos, foi submetida a diversas regulamentações. De acordo com o exposto no portal eletrônico da FUNDEC – Fundação Dracenense de Educação e Cultura – a CIPA veio demonstrar que, somente a partir do conhecimento dos níveis de ocorrência de acidentes de trabalho é que seria possível adotar-se medidas tanto a nível trabalhista quanto empresarial que além de preservar a vida do trabalhador, contribuísse para se evitar os custos e prejuízos das organizações e das e às instituições previdenciárias relativos a acidentes, doenças, afastamentos, entre outros. Assim sendo, utiliza-se, geralmente para a prevenção de acidentes, investigar os casos já ocorridos para, com isso, descobrir sua causa, buscando-se soluções que possam eliminá-las e prevenir novas ocorrências.
Com a criação da CIPA tornou-se possível demonstrar à sociedade, aos empresários, aos governantes e aos trabalhadores, que os acidentes de trabalho não eram ficção e que necessitavam urgentemente que outras ações prevencionistas, além das que já eram realizadas como parte de suas obrigações fossem criadas. Dentre as diversas atividades realizadas pela CIPA, constam-se os intensos treinamentos das equipes de trabalho voltados para prevenção de fenômenos que possam provocar acidentes, ou doenças de cunho ocupacional, seja orientando-as no combate ao fogo, na utilização de protetores e equipamentos de segurança, ou no que diz respeito ao controle e aplicações de medidas de segurança instituídas tanto pela empresa quanto pela lei, entre outros. Entre as competências da CIPA, Chiavenato (2004) lembra que está, também, a de preencher o Anexo I da NR5, que deve ser encaminhado a cada trimestre ao empregador que, por sua vez, deve enviá-lo ao órgão regional do Ministério do Trabalho, trimestralmente, até o dia 30 dos meses de janeiro, abril, julho e outubro.
Portanto, a CIPA, que visa fundamentalmente à prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho, e tem como preocupação central a de tornar compatível permanentemente o trabalho com a preservação da vida e a promoção da saúde do trabalhador, é formada pelos representantes dos trabalhadores e dos empregadores. 
2.3 Estímulo ao cumprimento das normas de segurança

Têm sido realizadas, dentro da CEMIL, diversas atividades que visam a estimular o cumprimento das normas de segurança, cujo objetivo são a saúde e a integridade do trabalhador. Entre as ações de maior relevância observadas, destacam-se as palestras periódicas, cujos temas diversificados tentam abranger um grande aspecto de assuntos relacionados ao cumprimento de normas regulamentadoras e às interna da empresa, bem como orientar e esclarecer os funcionários sobre elas e sua importância. 

Uma outra atividade realizada diariamente é o diálogo de segurança, onde os membros da CIPA discutem com os funcionários os riscos, alertam para as placas de sinalização e advertem para o uso dos equipamentos de segurança. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com uma metodologia quantitativa empregada nesse estudo, a pesquisa foi realizada por meio de questionários impressos entregues aos líderes de diferentes setores da empresa para que os entregassem aos colaboradores.

Inicialmente, considerou-se necessário saber que função cada sujeito da pesquisa ocupa na empresa e há quanto tempo. Esses dados são relevantes, uma vez que, quanto maior o tempo na função, maior a probabilidade da ocorrência de acidentes.

A Tabela 1 mostra a função exercida pelos 49 entrevistados dentro da empresa Cemil.
	Função

	Assistente de vendas
	Consultor de vendas

	Assistende de marketing
	Assistente

	Gerente
	Comercial

	Assistente administrativo
	Telefonista

	Analista de custo e orçamento
	Assistente em TI

	Auxiliar administrativo
	Assistente PCP

	Analista contábil
	Atendente 

	Analista financeiro
	Atendente 

	Telemarketing
	Operador I

	Assistente de vendas
	Operador de acondicionamento

	Assistente de transporte
	Estagiária PCP

	Assistente de cadastro
	Analista de desenvolvimento de produtos

	Gerente comercial
	Estagiária de projetos

	Estagiário
	Assistente administrativo

	Assistente financeiro
	Tecnica em Segurança Trabalho

	Auxiliar contábil
	Estagiária Segurança do trabalho

	Telefonista
	Assistente PCP

	Assistente de controladoria
	Supervisor de PCP

	Analista de custos
	Auxiliar de serviços gerais

	Analista financeiro
	Auxiliar de serviços gerais

	Assistente contábil
	Estagiário

	Analista de planejamento
	Estagiário PCP

	Analista financeiro
	Comprador

	Serviços gerais
	Assistente administrativo

	Secretária executiva
	 


Tabela 1 – Qual a função que você exerce na empresa?

Gráfico 1 – Há quanto tempo você trabalha na Cemil?
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Como demonstra o Gráfico 1, a maioria dos entrevistados (73,47%) estão trabalhando na Cemil entre 0 e 3 anos e 12,25% deles já estão na empresa entre 3 e 5 anos.
Gráfico 2 – Você já sofreu algum tipo de acidente de trabalho ou doença devido à sua função?
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O Gráfico 2 mostra que apenas um dos entrevistados (4,08%) desenvolveu doença em relação à sua função exercida, que é o Cisto sinovial no punho.

[image: image9.png]



Figura 1 – Cisto sinovial

Fonte: site:(http://pt.wikipedia.org/wiki/Cisto_sinovial)
Gráfico 3 – Se a resposta acima for afirmativa, você já esteve afastado do trabalho por isso?

[image: image3.emf]Se a resposta acima for afirmativa, você já esteve 

afastado do trabalho por isso?

0,00%

100,00%

Sim

Não


Apesar da ocorrência de doença relacionada com a profissão, o Gráfico 3 mostra que não houve a necessidade de afastamento do trabalho.
Gráfico 4 – Qual o maior risco que sua função apresenta?
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Conforme o Gráfico 4 o maior risco apresentado é o de ergonomia, representando 85,71% e 14,28% dos entrevistados apontaram que há o risco de acidentes.

Gráfico 5 – Você percebe a presença de medidas preventivas, tomadas pela empresa, visando evitar os riscos?
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De acordo com o Gráfico 5, 97,96% dos entrevistados percebem a preocupação da empresa em relação à Segurança do Trabalho e notam as medidas preventivas adotadas pela Cemil.

Gráfico 6 – Qual a sua opinião sobre essas medidas?
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O Gráfico 6 mostra que os entrevistados estão satisfeitos com as medidas preventivas adotadas pela empresa, sendo que 32,66% consideram essas medidas excelentes, 30,61% afirmam que são ótimas e 30,61% acham boas.

Gráfico 7 – Você tem alguma sugestão a fazer no sentido de melhorá-las?
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De acordo com o Gráfico 7, 28,57% dos entrevistados tem alguma sugestão para melhorar as medidas preventivas adotadas pela empresa Cemil. As sugestões são:

- Acredito que atividades mais práticas que ao mesmo tempo tirasse o funcionário de sua rotina e conscientizasse sobre os benefícios dessa questão;

- Manter instrução a todos os funcionários;

- Sim. Acho que a empresa devia treinar os funcionários antes de começarem o trabalho para evitar riscos;

- Devia haver alguma supervisão ergométrica no escritório para sabermos as maneiras corretas de sentar, ajuste da altura do computador, olhar se as cadeiras estão em bom estado, etc.

- Tornar a ginástica laboral obrigatória, para evitar futuros problemas de ergonomia;

- Não há o que fazer, o máximo que pode ser feito é usar o mouse adequado e algum objeto que diminua a movimentação dos punhos. Não há nada que resolva totalmente;

- Aqui na Cemil trabalhamos a prevenção, conscientização de todos no uso correto dos Equipamentos de Proteção Individual, é fator primordial para o crescimento e sucesso da empresa;

- Trocar as cadeiras, pois tem algumas que já não ajudam a manter a postura adequada;

- Diminuir os ruídos (volume do telefone);

- Imagino que pra minha função (secretária executiva), a ginástica laboral e as orientações fornecidas facilitam muito para a qualidade da minha saúde ocupacional;

- Na minha opinião a empresa cumpre muito bem o seu papel, só acho que os colaboradores deveriam ser mais conscientes e exercer boa conduta;

- A minha sugestão é de fazer com que todos os funcionários cumpram as regras para que o número de acidentes diminua cada vez mais, e visar novas formas de prevenir ainda mais os acidentes;

- Ninguém esta livre de acidentes, então quanto mais evitarmos, quanto mais equipamentos de proteção tiver, ainda será pouco para a segurança dos funcionários;

- Buscar melhor interação com as partes envolvidas para discutir a solução aplicável em cada problema surgido.

- No caso da sugestão: Não há o que fazer, o máximo que pode ser feito é usar o mouse adequado e algum objeto que diminua a movimentação dos punhos. Não há nada que resolva totalmente. Foi a opinião do entrevistado que desenvolveu a doença (Cisto Sinovial no punho), este é um exemplo do que acontece após o aparecimento da doença, que geralmente é irreversível ou deixando seqüelas.

Quanto às demais sugestões, fica claro que o mais necessário é a conscientização dos colaboradores, e mostrar a importância dos Equipamentos de proteção individual, como usá-los corretamente, seguir as normas estabelecidas, corrigir a postura, etc.

Os colaboradores também consideram importante a ginástica laboral e a manutenção dos móveis (principalmente as cadeiras) para obter uma boa postura durante o desenvolvimento das tarefas.

Gráfico 8 – Você sempre utiliza equipamentos de proteção individual fornecidos pela empresa?
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O Gráfico 8 mostra que 81,63% dos entrevistados estão comprometidos quanto ao uso dos Equipamentos de Proteção Individual, porém 18,37% é um número preocupante de funcionários que admitiram não usar os equipamentos. Cabe a empresa adotar medidas mais rigorosas para obter a conscientização e a colaboração de seus funcionários.

Conforme demonstrado na análise dos dados coletados pela presente pesquisa, verifica-se a eficiência do trabalho desenvolvido pelos profissionais da saúde e segurança do trabalho na Empresa. Porém, no sentido de contribuir o trabalho desenvolvido no âmbito da Cemil, serão sugeridas novas propostas de intervenção, visando desenvolver programas de segurança, qualidade de vida e saúde do funcionário, uma vez que este objetiva, fundamentalmente, ao desenvolvimento pessoal e profissional dos colaboradores, alcançando, consequentemente, um desenvolvimento mais eficaz das organizações e o aumento da produtividade. 

Neste sentido, aponta-se as seguintes ações que, ao serem praticadas, resultarão em benefícios diretos e indiretos para os funcionários, bem como para a própria CEMIL:

a) Gestão do estresse – atividades físicas tais como a ginástica laboral e jogos esportivos e recreativos; sendo que o mesmo deveria ser  obrigatório, pois a gestão já é desenvolvida pela empresa.

b) Dinâmicas e jogos para trabalhar questões abordadas em palestras, cursos e treinamentos. 

c) Treinamento de integração (mais específico, focando riscos de acidentes para os novos funcionários ou os remanejados de suas funções).

5 CONCLUSÃO
O objetivo deste estudo foi fazer um levantamento sobre o trabalho realizado  em relação à segurança na Cemil, de modo a poder contribuir com sua efetividade. Para tanto, procedeu-se, inicialmente, a uma caracterização da organização e, em seguida, a uma análise dos projetos e programas desenvolvidos visando à saúde e à segurança do trabalhador, o que possibilitou compreender que o trabalho realizado pelo seu departamento de medicina e segurança do trabalho tem sido cumprido com eficiência, obtendo-se resultados bastante positivos, uma vez que, considerando-se o número total de funcionários em relação à complexidade das atividades ali desenvolvidas, os acidentes aproximam-se do nível zero, que é o realmente desejável. 
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APÊNDICE A
Questionário
Este questionário faz parte do meu trabalho de conclusão do curso de Administração. Sua resposta é importante, pois ajudará a compor um quadro real da questão da segurança do trabalhador dentro da Cemil.  Não precisa se identificar.

1 – Qual a sua função e há quanto tempo a exerce dentro da Cemil ?

Função: ____________________________________  

Tempo de exercício da função: _________________________

2 – Você já sofreu algum tipo de acidente de trabalho ou de doença devido à sua função?

(    ) Sim       (    ) Não        

Qual?_______________________________________________________________
3 – Se a resposta acima for afirmativa, você já esteve afastado do trabalho por isso?

(    ) Sim       (    ) Não

4 – Qual o maior risco que sua função te apresenta? 

(  ) De acidentes (máquinas e equipamentos sem proteção, probabilidade de incêndio e explosão, arranjo físico inadequado, armazenamento inadequado, etc.)                               

(  ) De ergonomia (levantamento de peso, ritmo excessivo de trabalho, monotonia, repetitividade, postura inadequada de trabalho, etc.)

(   ) Físicos (ruído, calor, frio, pressão, umidade, radiações ionizantes e não-ionizantes, vibração, etc.)

(  ) Químicos (Contato com substâncias, compostos ou produtos que possam penetrar no organismo do trabalhador pela via respiratória, nas formas de poeiras, fumos gases, neblinas, névoas ou vapores, ou que seja, pela natureza da atividade, de exposição, possam ter contato ou ser absorvido pelo organismo através da pele ou por ingestão)

(   )  Biológicos (Contaminação por bactérias, vírus, fungos, parasitas, entre outros)

5 – Você percebe a presença de medidas preventivas, tomadas  pela empresa , visando evitar  os riscos ?

(  ) Sim  (  ) Não

6 – Qual sua opinião sobre essas medidas? 

(   ) Excelentes                                           (   ) Ótimas                                  (   ) Boas

(   ) Relativas                                              (   ) Péssimas                               (   ) Indiferentes 

7 – Você tem alguma sugestão a fazer no sentido de melhorá-las? ________________________________

7 – Você sempre utiliza equipamentos de proteção individual fornecidos pela empresa? 

(    ) Sim   (    ) Não
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